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Instituições privadas
de ensino superior

O Brasil poderia prescindir da oferta de ensino superior
pela iniciativa privada? Qual seria o impacto em seu
desenvolvimento? E na região Sudeste? Os dados são

da sinopse do Ministério da Eeducação e Cultura (MEC).

Se existisse apenas o ensino su-
perior público, ele seria elitista,
com muito baixa capacidade de
inclusão social.

Os indicadores econômicos do
país e do Sudeste seriam péssi-
mos. Por quê? Em 2012, tínha-
mos 2.416 instituições de ensino
superior (IES) com 7.037.688 ma-
t r í c u l a s.

Sem IES privadas, ficaríamos
restritos a apenas 304 IES públi-
cas – 96 nas capitais e 208 no in-
terior –, perdendo 87% da oferta
(2.112 IES, 750 nas capitais e
1.362 no interior).

Sem as matrículas das IES pri-
vadas, o Brasil perderia 73% das
suas matrículas no ensino supe-
rior, com redução de 84% nas va-
gas ofertadas, de 3.324.407 para
apenas 539.648 pri-
v i l e g i a d o s.

No Sudeste, sem
IES privadas a re-
g i ã o  p e r d e r i a
2.622.194 matrícu-
las, o que equivale a
81% da oferta total
do sistema público-
p r i va d o.

Em 2012, se não
existissem IES pri-
v a d a s ,  m a i s
5.140.312 brasileiros
seriam limitados a
emprego e renda
acessíveis ao ensino
m é d i o.

Perderiam empregos 212.394
professores e 205.470 funcioná-
rios. Impactando o PIB, não se-
riam realizados muitos bilhões
em investimentos em bibliotecas,
laboratórios e salas de aulas nem
em gastos indiretos com alimen-
tação, transporte e material esco-
lar. Prefeituras deixariam de ar-
recadar bilhões em ISS e IPTU.

A União e os estados do Sudes-
te teriam perdas imensas de IR,
ICMS, INSS e FGTS. Salários
muito menores para milhões de
brasileiros, como afetariam o co-
mércio e indústria nacional e re-
gional?

As IES privadas nada custam
ao Estado nem à sociedade. Seus

alunos pagam em média R$ 6 mil
por ano.

O custo anual das IES públicas
supera R$ 25 bilhões, cerca de R$
14 mil em média por aluno/ano,
mantidos por tributos pagos pela
s o c i e d a d e.

No Brasil, 13% dos trabalhado-
res possuem curso superior com-
pleto: no Japão, 45%. Países de-
senvolvidos têm três vezes mais
jovens entre 18/24 anos em cur-
sos superiores do que o Brasil.

Sem as IES privadas, permiti-
ríamos formação superior a
apenas 5% de nossos jovens, en-
tre os piores indicadores mun-
diais! Que país teríamos cons-
truído?

Que níveis de desenvolvimento
teriam os estados de São Paulo,

Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais e Espírito
Santo? E o futuro?
Importaríamos ad-
ministradores, pro-
fessores, médicos,
engenheiros, fisio-
terapeutas, enfer-
meiros... ?

E o PNE que pre-
via 10 milhões de
matr ículas  para
2010? O MEC assu-
miria custo anual de
10 milhões de ma-
trículas X R$ 14 mil
ano? Criaria mais
2.081 campi por to-

do o Brasil? E doutores para este
projeto, exigência do Conceito
Preliminar de Curso?

As IES privadas são imprescin-
díveis ao Brasil desenvolvido que
queremos construir, com oportu-
nidades para todos, em um mun-
do aceleradamente competitivo.

Estas IES já formaram muitos
milhões de brasileiros notáveis e
merecem reconhecimento públi-
co enquanto se qualificam para a
nova ordem de mudanças, em
que é preciso ser outro a cada dia,
fazer sempre mais e fazer sem-
pre melhor.

Ruy Chaves é diretor de Integração
do Grupo Estácio

RUY CHAVES

CA RTAS
Po l í c i a

Inegavelmente temos as melhores
polícias do País, entretanto, há fatos
que maculam as corporações quan-
do envolve altas patentes que deve-
riam transmitir exemplo de justiça e
disciplina.

A ocorrência envolvendo o coro-
nel José Dirceu, ex-assessor Jurídi-
co da PM foi vergonhoso e desestí-
mulo aos seus subordinados e re-
pulsa da sociedade que clama por
justiça, nem sempre atuante.

Quando que da PM, o corporati-
vismo fala mais alto e atestados mé-
dicos já começaram. Num passado
recente, um coronel no intuito de de-
fender um amigo transgressor, feriu
o código disciplinar com ameaças e
xingamentos e nada aconteceu.
Contamos com ação enérgica do de-
legado Fabiano Contarato, homem
atuante. As transferências dos poli-
ciais que cumpriram com o dever fo-
ram vergonhosas e injustificáveis.

Antonio Cicero de Miranda
Ibes – Vila Velha

Deus existe?
Ele está no suave deslizar das on-

das do mar, na beleza da praia ao
nascer do sol ou mesmo com a au-
sência dele.

Nas zonas rurais podemos ouvir o
coaxar dos sapos, o canto dos pás-
saros; o clarão da lua, o brilho das
estrelas, o berro das cabras e das
ovelhas, o mugir do boi ou da vaca e
o agradável som das cachoeiras e a
beleza da vegetação.

Podemos ouvir o sorriso de uma
inocente criança e também perce-
ber a capacidade que temos de nos
apoiar e até correr sobre duas per-
nas.

Pense no dom que possuímos de
poder falar, enxergar, pensar, perce-
b e r. . .

Isto tudo não é Deus, mas é tudo o
que Ele deu e recusamo-nos perce-
ber e agradecer por tão maravilho-
sos presentes e dessa forma não
conseguimos ver a Deus.

Lourival de Almeida
Campo Grande – Cariacica

I n va s ã o
Após 42 dias de invasão, os estu-

dantes da USP por força policial dei-
xaram a reitoria da USP, onde se-
gundo investigações preliminares
deixaram um prejuízo de mais de um
milhão. Aqui no Estado, a invasão da
Assembleia Legislativa também teve
um grande prejuízo e não se sabe
quanto e quem bancou a conta.

Será que o povão bancou tudo e
os chamados estudantes badernei-
ros continuam a solta para aprontar
ainda mais e ficar impunes?

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

Pa í s
Cada País tem a Justiça que me-

rece. Por muitos menos, a Rússia
prendeu 30 pessoas chamadas ati-
vistas, da Greenpeace, por suspei-
tas de vandalismo. Era vandalismo e
acabou mal.

Em nosso País, mesmo com toda
destruição de patrimônio publico e
privado, ninguém ficou preso em
manifestações ocorridas desde ju-
nho deste ano.

É que no meio dos nossos vânda-
los existem filhos de autoridades, e
de figurões da alta sociedade e, por
isso, a precaução. Para não correr o
risco de prender e ouvir "Sabe Quem
Você está Prendendo ". a coisa não
anda. Rapidamente, tudo cai no es-
quecimento. É Brasil !

Luiz Carlos de Souza
Itaquari – Cariacica

Campeão
O Cruzeiro ser campeão com vá-

rias rodadas de antecipação só
mostra uma coisa, o nosso futebol
está em decadência por um motivo

muito simples, não temos mais uma
competição de bons times e sim vá-
rios times ruins com péssimos joga-
dores onde praticamente não exis-
tem destaques.

Os chamados grandes de São
Paulo passaram todo o campeonato
fora do G4 e com o Palmeiras na se-
gundona; dos grandes do Rio um
não se mantem entre o G4 e outros
dois brigam pra não cair.

O Cruzeiro campeão não é o me-
lhor é apenas o mais regular, o me-
nos pior, num campeonato pobre de
jogadores e que precisa urgente
passar por reformas.

Estou otimista para a Copa do
Mundo no ano que vem, porque 90
por cento dos jogadores vêm de fora.
Isto é muito pouco para o País do fu-
tebol, com ingressos caros, jogos
muito tarde e estádios vazios.

A paixão nacional não vai muito
longe.

Valtair Mendes
Jacaraípe – Se r ra

Trabalhador rural
Tenho um sítio em Córrego São

José, município de São Gabriel da
Palha. Confesso que fiquei chocado
quando, tomando aperitivo em um
bar (na roça é chamado de venda) fi-
quei sabendo que um trabalhador
rural só recebe (naquela região) R$
20 a R$ 25 por dia trabalhado, seja
colhendo café, limpando cafezal ou
limpando e capinando pastos ou ro-
çados. E o café da manhã e da tarde
e o almoço é por conta do trabalha-
dor. Caso o mesmo adoeça e não
possa trabalhar, não recebe nada.

Poxa, tudo o que consumimos
quer seja na cidade ou no interior
vem da roça, é gerado pelas mãos
destes trabalhadores que nunca fo-
ram valorizados. Ainda dizem que a
escravidão já foi abolida do nosso
Brasil há muito tempo! Que bela
m e n t i ra .

Será que nossas autoridades que
cuidam da zona rural, nunca vão to-
mar providência para acabar com
estes abusos absurdos? Até quando
vão existir esses coronéis retirando
a pele do povo brasileiro? Alguns
acham que Vitória, a nossa capital
capixaba, fica em outro mundo, pois
nunca saíram daquele rincão.

Edmar Passos
Muquiçaba – G u a ra p a r i

Brasil hoje
Corrupção e promessa são os ad-

jetivos mais usados no País. Corrup-
ção é meio dos componentes do go-
verno sugar o erário público, moeda
não retorna e ninguém vai para pri-
são. Ex: mensalão. Promessa é o
meio de enganar a população para
obter votos na próxima eleição. Ex:
excesso de obras faraônicas prome-
tidas na mídia. O povo está fatigado
de lorotas.

Carlos Arthur Schwarz
Jardim da Penha – Vitória

Grito na gargante
O grito já está pronto, agora só fal-

ta o rubro-negro fazer sua parte. Te-
nho orgulho de ser Flamengo...

Diego Mendes da Silva
Jucutuaqura – V i t ́ ro i a

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.

Estas IES já
f o r m a ra m

muitos milhões
de brasileiros

notáveis e
m e re c e m

re c o n h e c i m e n t o
público

COMEMORAÇÃO do Cruzeiro
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